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VARIAS EXPOSIÇÕES MOVIMENTAM 0 MARGS E A CA
Oão três artistas com estilos diferentes, que utili- 
Ozam técnicas diversas, em coletiva, a partir das 
I9h, na Galeria João Fahrion do Margs (Pça. da 
Alfândega, s/n°). Alexandre Curte Leal apresenta 
pinturas de grandes dimensões à base de tinta PVA 
sobre tela. Ana Maria Dreyer exibe obras em guache 
sobre papel e Eduardo Haesbaert, pinturas com três 
bases diferentes. Já na CCMQ (Andradas, 736) inau­
guram-se, a partir das 19h30min, três exposições. 
“Totalmente Selvagem”, de Eloar Guazzelli Filho, 
reúne no foyer do Café-Concerto, quadrinhos de hu­
mor ‘antropofágicos’ que relatam o choque dos indí­
genas com a civilização. No Espaço Vasco Prado, 
esculturas em pedra e metal de 12 artistas gaúchos, 
e na Sala Augusto Meyer, Maria da Graça Nathorf 
La Falce abre a mostra “Agenda Mário Qulntana”, 
em acrílico sobre tela, onde ela interpreta os versos 
do poeta. E os alunos da Oficina de Cerâmica do 
Atelier Livre da Prefeitura, expõem seus trabalhos, 
na Galeria Espaço Livre (República, 575).

De Alexandre Curte

De Eloar Guazzelli F°
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Mostras
MARGS (Praça da Alfândega) — Na Sala 17 

(Galeria João Fahrionl. abertura da mostra
d ao j -A. Marta DfeHa A IpvanHrp Pnrta.

ypr p F.dnar(|^ Hap^h^grt NPS. Np-
gras, pinturas de Laura Cesana; nas Gale­
rias 1 e II, Mostra Gráfica dos Anos 
50, promoção do Instituto Goethe com os 
artistas gráficos alemães da década de 50; 
nas Galerias III, IV e V, mostra Quatorze 
no Museu, com os trabalhos dos formandos 
do Instituto de Artes da UFRGS; na Sala 
João Fahrion, coletiva com Cris Rocha, 
Damé, Maria de Fátima Araújo e Rildo 
Batista. Das 9h às 17h.
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COLETIVA 

NO MARGS
Três artistas plásticos gaúchos 

estão reunidos em mostra coletiva 
na Sala João Fahrion, no Museu 
de Arte do Rio Grande do Sul 
(Margs), apresentando trabalhos e 
técnicas diferenciadas, mas com 
igual qualidade. A curadoria do 
Instituto Estadual de Artes Vi­
suais escolheu as pinturas de Ale­
xandre Curte Leal, os guaches de 
Ana Maria Dreyer e as gravuras 
de Eduardo Haesbaert para dar 
um pequeno panorama da arte 
contemporânea gaúcha.

Alexandre apresenta pinturas 
em grandes dimensões à base de 
tinta PVA sobre tela, tendo a fi­
gura humana como temática. 
Seus personagens saíram de ve­
lhos álbuns de família. Ana Maria 
constrói formas abstratas em pin­
turas sobre papel, num jogo geo­
métrico. Já Eduardo produz ima­
gens estilizadas de seres e máqui­
nas, que lembram situações do co­
tidiano transpostas para um 
mundo irreal. A mostra segue até 
15 de setembro, no horário das 9 
às 17h.

i

Haesbaert: técnica mista
—
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Três artistas em 

mostra coletiva
Os artistas plásticos gaúche sobre papel, onde 

Alexandre Curte Leal, revela a construção de 
Ana Maria Dreyer e formas onde os referen- 
Eduardo Haesbaert par- ciais são internos ao pró- 
ticipam, na sala 17, do prio processo através da 
Museu de Arte do Rio transformação visual. Já 
pTranHp Hr> Sul Jp uma o gravador e impressor de

gravura em metal, 
Eduardo Haesbaert apre­
senta nessa exposição 
três pinturas onde ima­
gens estilizadas de seres 
e máquinas lembram si­
tuações do cotidiano, mas 
que por vezes são total­
mente irreais.

exposição promovida pe­
lo Instituto Estadual de 
Artes Visuais. A mostra
permanece no locai ate
domingo e pode ser apre­
ciada pelo público das 9 
às 17 horas. Alexandre 
apresenta pinturas de 
grandes dimensões à ba­
se de tinta PVA sobre te­
la. Ele trabalha o aspecto 
psicológico dos persona­
gens, tendo como referen­
cial velhas fotografias de 
ídbuns de família. O ar­
tista reinterpreta-as in­
serindo cargas de emoção 
e vivências do cotidiano 
individual e coletivo.

mostra trabalhos em

m


